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WE” A Direcção deste Jornal terá o maior escru- 
pulo em que pelo correio sejam remetidos os exempla- 
res para todos os assignantes fóra de Lisboa; porém 
não poderá para o futuro assumir a responsabilidade da 
restituição de numeros extraviados pelo correio. — Inse- 
rindo um artigo, com assignatura ou iniciaes, a Re- 
dacção não responde pela sua doutrina. 
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CONHECIMENTOS UTEIS. 


INDICAÇÃO DE ALGUMAS DAS MINAS DE PORTUGAL. 
Minas d' Ouro. 


192 A sis d"Ouro mais remotamente conheci- 
dasem Portugal são as da antiga Adira, Termo da Villa 
de Almada, perto do Cabo d” Espichel. ElRei D. Diniz 
lhes-deu privilegios , e os mais Reis seus Successores 
até ElRei D. Manoel: cessaram estes trabalhos no an- 
no de 1508, e quando continuaram foi em 1814, abrin- 
do-se em diferentes logares. O seu Inspector José Bo- 
nifacio d' Andrade fez muitos ensaios por toda aquella 
Costa, e de todos elles tirou resultados interessantes , 
como mostrou em uma Memoria que dirigiu á Acade- 
mia das Sciencias de Lisboa, á qual juntou uma con- 
ta da receita e despeza que fez nas suas operações. 

Os Montes de Góes, e Serra da Estrella tem muito 
ouro, o que comprovam as aréas que sahem d'esses 
sitios. Junto da Villa do Resmoninhal na Comarca de 
Castelo-Branco , ha uma terra, aque chamam os mo- 
radores Folha d'ouro , a qual jámais se-agriculta sem 
que appareçam algumas folhetas d'este metal. Ha pou- 
cos annos um Pastor de Monforte descobriu uma, que 
João de Macedo Pereira Forjaz viu que pezava uma 
oitava, passando por certo que tem aparecido de mui- 
to mais pezo : o ouro é purissimo , o que tornaria a 
sua extracção summamente vantajosa. 

Muitas são as Minas d'Ouro e Prata por todo o Rei- 
no, como se tem observado na Villa de Borba, Béja, 
Evora, Barcellos, Thomar , e outras partes conheci- 
das, as quaes não se explorayam até agora, por certas 
razões d' Estado que apontam Duarte Nunes, e as Me- 
morias Instructivas de um viajante em Portugal T. 1º 
Pag. 210. 


Minas de Prata. 


No Logar de Paramio, tres legoas da Cidade de 
Bragança, descobriu-se uma rica Mina de Prata no 
anno de 1628: contêm por quintal de materia mi- 


neral tres arrobas de Prata fina : o Superintendento 
promettia livres para ElRei oito arrobas por dia. 

A Mina de S. Miguel d' Axa, tão conhecida, con- 
têm prata, zinco, echumbo ; muitas mais são as Mi- 
nas que se-conhecem no Reino. 

Minas d' Estanho. 

Temos Minas d"Estanho em Vizeu, e em Monforte, 
seis legoas de Portalegre, e outras em Amarante, Bou- 
zella, S. Pedro do Sul, Belmonte, descobertas pelas 
diligencias de Mr. Damy no anno de 1736. 

Minas de Cobre. 

Na Serra de Grandola descobriu-se em 1620 uma 
Mina de Cobre muito boa. Junto da Cidade d' Elvas , 
apparece outra, da qual Domingos Vandelli extrahiu , 
por ensaio , trinta e dous arrateis e uma quarta, por 
quintal de materia mineral. Em Botoens, perto de 
Coimbra, apparecem signaes de Mina de Cobre, alêm 
de outras, descobertas pelo Bacharel Joaquim Pedro 
Fragozo em Portalegre. 

Minas de Chumbo. 

Em Monforte ha Minas riquissimas de Chumbo, co- 
mo se vê pelo ensaio que se-fez na do Pereiral, que 
contêm um quintal de materia mineral, quazi oitenta 
arrateis de metal purissimo, e tem em pouca distan- 
cia muitas lenhas para a fundição. 

Nas margens do rio Pisco, perto da Villa de Ma- 
rialva, no sitio de Marvão, descobriu-se uma Mina de 
Chumbo no anno de 1740, donde se extrahiu por al- 
guns annos ; e no de 1770 fez-se d'elle um ensaio no 
Laboratorio da Universidade, onde se-conheceu que 
correspondia a noventa e dous arrateis por quintal de 
mineral que se-fundia, e duas onças, e dous grãos 
de prata. Em Lamego temos uma boa Mina de Chum- 
bo, que rende sessenta arrateis por quintal, alêm da 
prata , como observou Domingos Vandelli. A mina de 
Cója , acima da Cidade de Coimbra, rende quarenta e 
oito arrateis por quintal: apparecem outras em Ára- 
menha e Vimeiro. 

Minas de Ferro. 

Junto da Villa de Figueiró, acham-se duas Fabricas 
em que se-purificou ferro por muitos annos , extrahi- 
do das Minas dos seus contornos : nellas se-fundiam 
peças d"Artilheria, e faziam prégos e ferragens para o 
commercio, e para os navios. A conducção era dis- 
pendiosa por Tancos , nove legoas distante, d'onde as- 
vinham embarcar no Tejo: temos outras Mi: 
metal em Coimbra, Costa de Cão, Bussaco , Carvalhos , 
Pernes , Cintra, e Termo de Moura no Alemtejo. Jun- 
to da Mina de carvão de pedra em Buarcos, acha-se 
descoberto um banco d'arêa de ferro conglutinado , 
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de que Domingos Vandelli 

Penella, e Thomr, achamb-se 

te metal; e muitas Mais por 
Alinos de ão | 

A Mina de Carvão de Pedra de Buarcos, quanto 
mais se profunda , mais bituminosa é, e por conse- 
quencia melhor, Por toda a Cósta que se segue até à 
Figueira apparece em grande quantidade este mineral. 
Junto de Leiria encontram-se tambem algumas vêas. 

As Minas de 'S. Pedro de Cóva , estão actualmente 
em grande laboração ; o seu carvão é preferivel a to- 
do quanto se conhece para o uso das cozinhas; pela 
sun grande duração e simplicidade de materia. 

Em Porto de. Mós temos uma rica vêa descoberta 
pelo Doutor Joaquim Velloso, d'excellente carvão de 
pedra: ma Serra da Estrella foi descoberta outra pe- 
lo Bacharel José Atves Maciel: temos mais Minas no 
Cabo d"Espichel, Setubal, Carvoeira , Cintra, Carta- 
ho , Cascaes, e outras, assim como Os Páos bitumi- 
nosos da Louzã, Aveiro, Carapinheira, e Ourem. Te- 
mos a Turfa da Comporta, e outros logares paludosos 
do Reino, que nos oferece um combustivel muito ba- 
rato, do qual os Hollandezes e Allemães se servem 
tm logar de tenha e de carvão. 

JA. 
NOVO MODO DE UNIR AS CAPSULAS FULMINANTES AOS CAR— 
ITUXOS 'DESTINADOS PARA “AS ESPINGARDAS 
R “DA INPANTARIA. 

“193 Os inconvenientes até agora offerecidos pelos 
diferentes mudos propostos para unir a capsula fulmi- 
manto «ão Carttixo destinado para as armas de guerra, 
tem Uemorado na miior parte dus Potencias a stibsti- 
tuição definitiva das espingardas de percussão ás es- 
pingardas de silex==Mas 'uma idéa felicissima, que 
th" potico idecorreu a -deão Gilurdini, Sargento de Ar- 
tilheria do Reino de Sardenha, parece desvanecer to- 
“dass us diMivul is, é mesolver completamente este 
iiportante pre 3 ei-la aqui. 

Rolado o papel com a bala, emettida/a polvora 'da 
“ourga pelb modo ordinário, contasse parte do púpel res- 
túnite, deixiindo=Ihe aperias o comprimento de polega- 
“da e meia, além «do que es a polvora. Achata-se 
então “a porção do papel que ficou vásio, «e a quatro 
Aíhhas de distancia da suú extremidade, abre-se-lhe 
“um “orifício, ide diwmetro igual ao da capsula de es- 
*eutva que nelle -sesdeve introduzir. — A “ettpstrla em- 
pregalla tem um rebordo plano, “dividido em quatro 
Vrelhas:, formundo craz, de linha e meia até duas Ti- 
mihas de Comprimento, “e igual largura. — Para a co- 
Tocar, 'cunservaim-se “ro plano em ique 'se-adham, duas 
“das orelhas Prontoiras, e obrigam-se as outras duas a 
tomarem uma direcção perpendicular no plauo das pre- 
cedentes, introduzindo-s nesta posi 
“fivio iaberto no papel do cartuxo , e rebatendo-as so- 


optáimo, ferro, 

bem boas Minasid'es-. 

ari todo q Reino. 
er. 


Silva Lisboa. 


“bre vo mesmo papel: datui resulta ficarem essas duas | 
“de tum lado, te tis outras «duas do “óitro, segurando 


assim acapsula no cartuxo, e impedindo que aquela 
“se destaque alelte., sem que as orelhas se'quebrem, 
“Da moihpam o papel. =—Pixa à icapstila, erirolassedthe 
“de roda, e “á maneira de pelóta, O Ipapel'vasio depol- 
Vora e empacótún-se «os icarliixos “em "maços de dez 
“sáda am, miltorando “as “sutis extremidades , como cestá 
“em pratica. 

“Este “simpiicistsiho metivão Gethir a cupsita to 


o atravez do ori- | 


x Ee 
cartuxo, merece ser ensaiado no nosso Arsenal do 


Exereito ; porque da sua coniinação com us aprtei- 
Bulledo ahi feitos aos fechos de percussão ado- 
ptados na Belgica, deve resultar 0 systema mais van> 


tajoso a todos os respeitos. — F. J. Barreiros. 
MELHORAMENTO DOS CONDUCTORES. 

194 De todos os meios, por onde os homens ttcem 
procurado defender-se dos terriveis estragos dos raios, 
o-mais seguro eflicaz (em nosso entender) é o dos con- 
ductores, se em construil-os e collocal-os ha o cuida- 
do, e ucerto necessario para que elles possam respon- 
der ao seu fim. Não cabe na estreiteza d'um artigo 
Ea RM commentar os antigos aparelhos, que já. 
foram usados: e assim mencionarei somente um me- 
thodo da minha invenção, com o qual poderão ser me- 
lhorados os condutores, e conservarão (como espero) 
o eredito de scu grandissimo prestimo sem embargo 
das duvidas, com que alguns modernos se-vão esfrian- 
doa respeito de tão ulil invento. 

É constante, que a attracção do conductor consiste, 
não só na tendencia, que a electricidade tem pura com 
os metaes, principalmente com o ferro; mas lambem 
na virtude magnetica, de que este metal, mais do 
que os outros, é possuido, e do qual são feitas as bar- 
bas do conductor. À virtude magnetica existe constan- 
temente no ferro em pequena acção, mas esta se-des- 
perta, “quando a superficie do mesmo é magnetisada ; 
é então que mais vigorosamente attrae ; e esta virtude 
attractiva chega a maior distancia ; por esta razão o con- 
ductor atlvairá O raio a maior distancia, e será mais 
senhor d'elle. 

Asbarbas 'do condctor serão magnetisadas ; porque, 
como o raio consta de materia magnetico-electrica, e 
esta sendo filha do Globo tem particulas homogencas, 
eheterogencas, e as homogeneas do fluido magnetico 
mutuamente se-repelem , é por isso que as barbas do 
conduetor conterão magn: jo dos-dois polos do imun, 
afim “de uiltraírem 'o raio pelas particulas componentes 
d'um;, e outro genero. Para 'se magnetisarem as ditas 
barbas, “serão “primeiro limpas, ficando com superfi- 
cie bem “regular, e Tisa; depois se-magnetisarão , 
cada uma por seu pólo, e por essa mesma ortem 
se-collocarão mo devido logar. Attendendo que asd"um 
pólo serão douradas por cima da magnetisação já fei- 
ta,-e a mesma douradura se-tornará a magnetisar'pelo 
mesmo pólo. Digo que sejam douradas algumas, para 
que, tendo a ferragem demasiada idiminuido o vigor 
magnético 'da superficie, quemdo o raio cair, não este- 
ja'o conduetor muito diminuido 'da sua virtude. Tam 
“bem não mando dourar todos, para que haja no 'con- 
ductor mais força ; porque'as barbas novas, sem dou- 
radura , attraem mais; « as douradas menos, porém 
mais cunstantemente. 'O «condnctor 'deve existir no lo- 
gar mais “elevado do edificio, “e subir muito mais 
alto “do que era uso até agora. Quando o raio chegar 
és barbas dovonductor achará por baixo umas corren- 
“tes, que serão ab menos quatro, presas 'n'um arco “de 
Terro, eteste sustido m"uma cruz domesmo metal atra- 
vessada na verga. Ascadêas irão todas morrer n'uma, 
com direcção obliqua,, “de sorte que o ponto da união 
das duas vergas, ou cavilhas, fique na parte de 
“lenttro “la curva das cailtas ; isto (é, pela parte de-ci- 
mia “las correritos devem 'hicar “as-cavilhas fim ade o 


-eaão mão eshar'meis ferro alii-para baixo. 


É preeiso ter o cuidado de limpar a demasiada fer- 
rugem das barbas não douradas, c magnetisadas de 
novo; para o que cada uma terá aletra N. on 8. , in- 
dicando o pólo com que foi magnetisada, € se-magne- 
tisará peio mesmo. Afinal deve haver todo o cuidado: 
de limpar, e magnetisar o conductor; e aperfeiçoado, 
como tenho dito, elle será utilissimo. Todas as cida- 
des os-devem ter nos mais preciosos edificios. 

P. M. E. 8. Almeida: 

Não nos-atrevemos a alterar o texto deste artigo na 
parte scientífica, por guardarmos o respeito devido ás 
opiniões do seu author , como é razão, e dever nosso 
em taes pontos : e publicando-o satisfizemos nossos bons 
desejos de vermos poralguma fórma melhorado, emais 
usado entre nós invento tão necessario. Quando pois 
tãe fiel francamente nos-havemos com as opiniões 
alheias, não que ellas conformem inteiramente com as 
nossas, mas por descargo de nossa consciencia, en- 
tendemos, que com igual franqueza podemos apon- 
tar nosso parecer. — Não julgamos, que a virtude dos 
conductores consista em attrairem , e fazerem-se se- 
nhores dos raios : mas sim em que, sendo a electric; 
de dos edifícios decomposta pela influencia danuvem, 
O fluido do nome opposto se-aceúmula ias pontas do 
conductor pela virtude, que thes-é propria ; e este lui- 
do, vencendo por sua espessura: a pressão alhmosferica, 
vai successivamente combinando-se com aquel" outro, 
quesáe da nuvem, até que ella fica descarregada: £ 
ainda no caso d'uma descarga repentina, o edifício f- 
cará livre de comoção violenta, por se-achar sua 
electricidade em equilibrio. — Nem tambem nos-pare- 
ce provavel, que as barbas do conduetor possam con- 
servar seus, pólos ; não só porque a influencia constan- 
temente os-inverte, produzindo por uma serie. de in- 
versões «a recomposição dos fluidos, mas particular 
mente porque a electricidade da nuvem opéra uma re- 
volução completa em todos os phenomenos magneticos, 
decompondo a electricidade natural do edíficio. —O 
essencial, é (e nisto concordamos nós) que no condu- 
clor se-conserve a continuidade ; pois sem ella o flui- 
dorattraído pela nuvem não póde ser esgotado “pelas 
pontas ; e neste caso o conductor, longe de servir de 
defensa , causaria à ruina do edificio. 


ANDUSTIRIA EM PORTUGAL. 

A94 É este o nosso assumplo escolhido, e privile- 
giado : epostoque mo presente artigo não nos seja pos- 
sivel discursar largamente por elle; apontando asboas | 
amostras de industria, que já vão pelo nosso paiz, em | 
os diversos ramos, por onde ella tem melhorado ; 
tomaremos com tudo como prova do seu progresso, é | 
Tundamento de nossas grandes esperanças, o que pas- 
samos a publicar , mais“para accender brios « animar 
industriosos , do que por darmos noticia de consa no-| 
va, é já de grande valia ; bem ao contrario é pela po- 
breza, e pequenhez do lagar que mais fôrça faz o nos-| 
so argumento, que prasa a Deos sirva de exemplo. —| 
No pequeno Concelho de Paiva ha Presentemente qua-| 
tro fabricas: uma: é de cera; e as oulras de papel: 
«vai aquella prosperando muito consideravelmente , e 
Já se-podem esperar della grandes resultados. Duas 
das de papel vão crescendo assás em melhoramentos , 
e principalmente ma, d'ellas está muito acreditada 


Pelo, bom fabrico, (e bella qualidade slos seus pradu- 
atos: a terocira com tudo vai emdecadencia, por cau- 


is ; porém que com p descuido é 
desprezo se-tornam. dificeis de obviar. Taes são as 
noticias do progresso da industria meste Concelho, que 
nos-dá o nosso correspondente de Paiva, e que nós 
muito folgamos em publicar, como quem por officio 
só trata de animar, persuadir, e aconselhar os inter 
resses roaes deste pair. 


PTE e 
VARIEDADES. 
COMMEMORAÇÕES. 


ANTÔNIO DA SILVEIRA E MENEZES, O HEITOR PORTUGUES; 
Abril 7 de 1547. 


195 Foi a Africa a nossa eschola militar ; e à 
Asia o lheatro das nossas façanhas. 

Nºeste dia , desceu á terra que elle tanto snhlima- 
ra, um dos nossos maiores Lidadóres do Oriente 
Antonio da Silveira e Menezes. 

Na llór de seus annos , passara á India, em-compa- 
nbia de Vasco da Gama, Foi Governador das principaes 
Praças d'aquelle Estado mm (Góa — Chaul — e Dio, En, 
tendia em acabar Castello desta ultima Cidade, quan, 
do o Grão-Senhor, se-propor lançar os Portuguezes da 
India: e commetteu estaempresa q Solimão, Bachá do 
Egypto , velho de 80 annos, mui experimentado e ars 
diloso em cousas de guerra, sobre ter uma catadura 
e corpulencia Sansónica — e afamado pela necente cons 
quista de Rhodes. sr 

Aprestou-lhe o Sultão uma armada de 80 velas, d'al- 
to porte, bem artilhada e apercehida com sete milho 
mens de guerra; dous mil dosiquaes eram, dos feryi- 
veis Janisaros, escolhidos em Constantinopla, 


Partiu do Cairo esta soberba ar) a 22 de Jus 
nho de 1538 — e surgiu á vistade Dio, em 3 de Ser 
tembro seguinte. Aliou-se-com as dos Reis de Cam- 


baya , e Bandur. 

Dispósto o ataque, deram rijo sobre Rumes, eirom- 
peram até Dio, cuja Ilha e Cidade expugnaram, xeco- 
lhendo-se os Portuguezes aoCastello.. Por sessenta dias 
e noites, foi este combatido, por mar e terra. Anto- 
uio da Silveira com sós seis-centos peleijadores,  lhes- 
teve rósto incrivelmente. Por ultimo, houve um com- 
bate de minte dias; até que ao derradeiro , quando o 
Castelloera já rúto por toda parte, e apenas com cen- 
to e quarenta defensores, — os Turcos, dispostos tados 
os apetrechos, lhe-deram um assalto desesperado, com 
quatorze mil homens , e cento e trinta mil boccas de fo- 
go, muitas das quaes, lançavam halas de noventa li- 
vras! 

Falta-nos téla, para dar completo, quadro tão gran- 
dioso e terrivel ! Só diremos, —que foi peleija à to- 
do o trance: Acudiu tudo aos muros e-halgartes; — 
velhos — Donas — Donzellas — e meninos, Passa jain- 
da em provenbio , a intrepidez das —wmulheras de Dia, 
nomeadamente D. Izabel. da Veiga e Anna Fernan- 
des — que capitancaram. Cacuia 

Refervia o o por cem pontos a um tempo; e em 
todos topava com uma lança portugueza! Todos.os 
«doentes se-arrastarara até aos muros, a-com seus-cor- 
pos moribundos Abes-taparem as brechas !:...) Os fe- 
«ridos “abalavam «dentre'as mãos dás Girungides: Solda- 
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do houve, que á falta de balas, arrancou os dentes da 
docca, para com elles carregar a arma. Antonio da 
Silveira, era em toda a parte, — commandava, — com- 
batia, e esforçava, com a voz e mais com o exemplo. 

Mas porque no Castello ainda fluctuavam hasteadas 
as Quinas sagradas de Portugal, — o poder musulma- 
no succumbiu debaixo dos muros de Dio, e o Bachá 
retirou-se chéo de ignominia , e baldo de mais de cin- 
co mil homens, e muitos Galeões. 

Não o-podiam os nossos acabar de crer ; e porque 
se arreceiassem de algum rebate falso do inimigo, — 
dos que escaparam á morte, apuraram uns quarenta, 
que ainda tinham algum sangue e alento para ter-se 
em armas, — e com as dos mortos, armaram a todas 
as mulheres, — e encostando aos muros, em pé, os cor- 
pos dos defuntos — para com sua presença atterrarem 
ainda o inimigo, — assim sc mantiveram toda a noite 
a póstos, concorrendo, para os acabar de fnar , o cla- 
rão do incendio da Cidade, a que o Turco pozera co- 
vardemente fogo, e aonde estavam vendo arder os seus 
pobres têres ! 

Não volveu o inimigo, — mas era pavoroso de ver, 
como os do Castello todos cobertos de seu sangue edo 
alheio, — e inteiramente tisnados do pó, e fumaça da 
polvora, — se não podiam conhecer uns a outros , nem 
pelo rósto, nem pelo trajo, e apenas alguns pela falla ! 

Supplicâmos ardentemente a todos os que estas pou- 
cas e apoucadas linhas virem, que hajam de lêr tal 
façanha, não já em João de Barros, Faria e Sousa, 
ou outro Escriptor Portuguez, que possam dar de sus- 
peito, — mas em Maffei, historiador latino da India : e 
especialmente na — Historia Geral das Viagens — obra 
feita por os Inglezes, que quando escrevem, só do pes- 
simo, que elles tem feito, fazem, e estão para fazer, nos 
dão bom mercado. Ahi dizem elles (tão maravilhosa é 
a façanha !) muito mais do que deixamos apontado: e 
declaram , is havido d'um' Venesiano , seu ami- 


go, que serviu na armada dos Turcos. 

E isto lhe-havemos por mui rogado, para acabarem 
comnosco de crer, que nas historias não ha igual ma- 
ravilha, nem ainda nas de Froya — Sagunto — e Nu- 
mancia, porque estas succumbiram. 

Tal echo deu pelo mundo esta defensão , que Anto- 
nio da Silveira, foi chamedo a Lisboa, onde 0 recebe- 
ram em triumfo ElRei, toda a casa real, o clero, e 
povo. Todos os Soberanos da Europa o-mandaram fe- 
licitar, por seus Embaixadores, — e singularmente El- 
Rei de França, Francisco 1.º, o qual pediu o seu re- 
trato, para o-collocar na famosa galeria de seu Pala- 
eio, como em — Templo de Gloria— a par de outros 
grandes capitães. 

Portuguezes de hoje ! olhai de quem sois netos ! 


06 MAUS AGOUROS. 
Abril 8 de 1605. 

1496 Neste dia, nasceu em Valladolid, FitippeIV 
de Castela, terceiro e ultimo dos que dominaram em 
Portugal — « terra nunca d'outrem sojugada. « 

Foi de todos o que mais avexou, e desbaratou estes 
Reinos, por influxo deseu feroz Valído — o Conde-Du- 
que de Ólivares — grande invejoso e contrario da Fi- 
dalguia Portugueza. y 

jo seu reinado, se fez, a drede, a escandalosa e bar- 
Rara tregoa com os Hollandezes , sob condição de fica- 
tem excluidos os Domínios de Portugal: — pelo que, 


| 


toda Hollanda em péso arremetteu com os nossos ri- 
quissimos Estados do Brazil e da India, que, posto se- 
defendessem com terriveis peleijas, e espantoso deno- 
do, foram todavia desbaratados completamente, á min- 
goa 'de soecorros do Reino. 

A este Filippe, foi que os Portuguezes arrancámos 
o usurpado sceptro, para o-entregar a cujo era— o Sr. 
D. João IV — acclamado Rei legitimamente. 

Notamos, que este Principe Castelhano, nasceu em 
Sexta feira de paixão, e lagrimas — e á hora, que se- 
celebrava o officio das trevas. Se os horóscopos valem 
ou não , digam-no , as com que elle depois offuscou o 
lustre de Portugal d'aquelles tempos, —e as lagrimas e 
morte, que causou atantos de nossos Avós!... 

A. da Sylva Tullio. 


ESTUDOS DE HISTORIA PORTUGUEZA. 

197 Temos em. nosso poder a preciosa seric de Cartas , 
cuja primeira publicâmos hoje. 

Nellas descobre o nosso infatigavel e eloquentissimo Anti- 
quario, o Sr. Alezandre Herculano, um grande numero de 
importantes verdades, ácerca dos principios de Portugal, — 
da constituição — natureza e relações mútuas das classes, nes- 
ses tempos tão obscuros e tão pouco averiguados. 

Nestes escriplos, que não são mais do que o prelúdio de uma, 
Obra que sem falta sairá cabal, sobre tal materia , faz 0 Sr. 
Herculano, á sua Patria, e geralmente á Sciencia um pre- 
sente de altissima valia, de que a Revista Universal devida- 
mente apprecia a honra de ser mensageira. Outra boa nova 
trazemos a nossos leitores, e é, a de termos igualmente já 
em nossas mãos um formoso — Romunce historico — do mesmo. 
Auctor, cuja publicação, aos capitulos, brevemente come- 
garemos neste Jornal. É 


CANTA 1.º SOBRE À HISTORIA DE PORTUGAL. 

Srs, Redactores da Revista Universol Lisbonense, A refor- 
ma ha pouco feita no seu estimado jornal; o ngasalhado que 
nelle se-concede a tudo quanto se-chama fructo de sciencia 
humana ; a maior extensão de escriptura, que nas suas pa- 
ginas se-póde hoje encerrar ; e sobretudo a ambição, que des- 
perta nos entendimentos ainda humildes, de se-acharem é me- 
za da sciencia em tão honrada companhia litteraria como a 
dos collaboradores da Revista; tudo isso me-excitom a di 
gir-lhes esta carta, que folgarei mereça a honra da publica- 
ção, e que se o merecer será seguida por outras sobre o mes- 
mo objecto , porque traçando e alevantando a Revista um for- 
moso edificio de civilisação. nesta pobre terra de Portugal, 
posto que eu saiba serem as pedras que posso cortar e carrear 
para o monumento toscas e mal desbastadas, sei tambem 
que até estas tem sua cabida e serventia, quando para mais 
não seja, ao menos para sumir lá nos alicerces e na grossura 
dos muros, em quanto os artifices de primor vão aperfeiçoan- 
do as portadas, columnas, cimalhas, remates, e mais exterio- 
ridades de desenho , em que os archilectos: da obra põem 
suas complacencias d'artistas. 

Entendi eu, que o entreter alguns momentos os lei 
Revista com diversos estudos sobre a nossa antiga 
não seria fuzer-lhes mau serviço. Ha neste fallar das recorda- 
qões de avós o quer que é saudoso e sancto, porque a historia 
patria é como uma destas conversações d'uo pé do lar em que 
a familia, quando se acha só, recorda as memorias de pai 
e mãe que já não são, de antepassados e parentes que mal 
conheceu. Mais saboroso pasto dºespirito que esse não ha tal- 
vez, porque em taes lembranças alarga-se o ambito dos nos- 
sos affectos: com ellas povoamos a casa de mais entes para 
amarmos; explicamos pelos caracteres € inclinações dos mor- 
tos os caracleres e inclinações dos que vivem ; os habitos 
actuses pelos habitos e costumes dos nossos velhos. Se, abas- 
tados e engrandecidos , viemos de humildes e pobres, perten- 
demos muitas vezes fazer esquecer ao mundo o nosso berço ; 
mas no abrigo familiar, deixada tão viciosa vergonha, abri- 
'mos o larario doméstico e tiramos delle os deuses da menini- 
ce, grosseiros symulachros da simagens paternas, € folgamos 
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de os contemplar , e de recontar ou de ouvir a sua historia, 
que temos recontado e ouvido mil vezes, que todos os da ca- 
sa bem sabem, mas que sempre narramos ou escutamos com 
atenção, e deleite, e tálvez com enthusiasmo. As recorda- 
qões da terra da patria não são, porém, mais que as memo- 
rias de uma numerosa familia. - 

Ha muito que para ellas voltei as minhas predilecções. E 
não sei, até, quem possa deixar de o fazer em tempos como 
os que ora correm. Se o rico e poderoso que nasceu dos min- 
guados e chãos vai pedir ao passado , frescor e regalo para O 
espirito, como deixará o que se-vê abatido e em amarguras 
de lembrar-se de opulentos e nobres avós? Qual será a nação 
que amarrada ao poste do padecer, ludibriada e apupada por 
todos e por tudo, despida , cuberta de lodo , cheia de pisa- 
duras e feridas, se não volte para os tempos. que passaram , 
quando esses tempos foram feracissimos de muitos generos de 
grandezas e de glorias, e como. o Salyador no Calvario lhes 
não diga: Tenho séde? Quem , vendo diante de si desfolha- 
rem-se-lhe uma a uma todas as esperanças , se não retrabe do 
presente, e não vai pelo campo sancto dos seenlos buscar e 
colher saudades de consolação 2 

Separado, e não de poucos dias, desse tumulto é ruido da so- 
ciedule actual, que Deus louvado não entendo nem desejo 
entender , e em cujas opiniões eidas, on por demasiado gran- 
diosas, on por vergonhosamente pequeninas, não acho medida 
pela qual affira e concerte us minhas, que não passam de tri- 
vines, é means; ajuramentado com a propria consciencia pa- 
ra deixarmos seguir o mundo seu caminho, bom ou mat, com 
tanto que não nos embargue o nosso, tenho procurado estudar 
algumas epochas da tão poetica e formosa historia da gente 
portugueza, É para varios desses estudos imperfeilissimos que 
eu peço algumas columnas da Revista Universal, não porque 
elles preencham completamente os fins da instituição deste 
Jornal, a instrução; mas porque poderão mover os que ya- 
leme sabem muito, a que, pertendendo corrigir erros sobe- 
jos, em que por certo + instruam verdadeiramente o 
commam dos leitores da Revista, e us-chamem a contemplar 
o espectaculo da nossa sociedade antiga, 

Estes estudos feitos por um systema d'historia, como me- 
pareceu que elles deviam ser feitos, npparecerão na Revista 
soltos, em quanto de mais períeilo modo os não posso trazer 
á luz da imprensa. Fragmentos são 'os-que unicamente se-hão 
e é devem lançar nas columnas de uma folha volante, entre 
cujos meritos a variedade é talvez o que mais se-busca. Tra- 
balhos completos são para livros, e livros d'historia estou eu 
(sem humildade hypocrita o-digo) bem longe ainda de os-po- 
der fazer. Todavia darei a estas Cartas, quanto em mim cou- 
her, um certo nexo, que a natureza da materia requer. Um 
dos principaes defeitos dos trabalhos históricos do nosso paiz 
parece-me ser a insulação de cada um dos aspectos sociaes de 
qualquer epocha , que nunca se conhecerá , nem entenderá , 
em quanto a sociedade xe não estndar em todas as suas for- 
mas d'existir, em quanto se não contemplar em todos os seus 
caracteres, 

Estas Cartas , se merecerem a approvação de V. V. pode- 
rão algum dia servir, no que tiverem bom , se o tiverem, de 
esclarecimento e notas a uma parte da Historia Portugueza, 
como eu concebo que elln se-deveria escrever — historia não 
tanto dos individuos como da Nação — historia que não ponha 
& Ing do presente o que se deve ver á luz do passado — histo- 
ria, emfim, que ligue os elementos diversos que constituem 
a existencia de um povo, em qualquer epocha, em vez de 
ligar um ou dous desses elementos, não com os outros que 
com elle coexistem , mas com os seus aflias na suecessão dos 
tempos, grudados pelos tôpos chronologicos com massa de pa- 
pel, feita das folhas da Arte de Ferificar as Datas. 

1 "Abril de 1842. A. Herculano. 


UMA CORRIDA DE TOUROS. 


198 Celebrou-se no dia 4, anniversario da Rainha, 
uma dºessas festas a que chamam nacionaes: as cir- 
cumstancias que ordinariamente as acompanham, acom- 
panharam-na. Houve concurso numerosissimo, em des- 
peito da inclemencia do dia — 14 animaes atormenta- 


dos—um dos homens de forcado morto, ou pouco mê» 
nos — um cavyalleiro despejado da sella — dez homens 
maltratados e escorrendo cm sangue — e por sobre is- 
to tudo as gritas de uma multidão selvagem. O expe- 
ctaculo de morte era presidido e dirigido pela authos 
ridade publica, cuja missão devêra ser a de tutelar 
os mais preciosos thesouros, moral, costumes , senti- 
mentos , civilisação. 

Bem haja à alta personagem , cuja visita se annun- 
ciára, e que não quiz aulhorisar com a sua presença 
o mais infame dos entretenimentos infames. Mas não 
basta esse exemplo; o mal gangrenou a raiz, é-a raiz 
que importa extirpar. Em nome do progresso que abran- 
dou nossos habitos, da Constituição cujo espirito sup- 
prime os escusados padecimentos corporaes, da lei 
que apagou em nossos Codigos as manchas de sangu: 
appareça de novo uma lei de bronze declarando o di- 
vertimento nacional dos Touros impolitico, immoral, 
impossivel. E-em quanto essa lei não existir, se é que 
no “armazem das vigentes sc não póde já encon- 
trar, ao Poder sobejam meios; e por Deos que so- 
bre a cabeça de quem direito é, lá vai recair 0 san- 
gue. 

Precisais divertir o publico? Mais panem, menos 
Circenses. E miseravel imaginativa é a vossa “se não 
encontrais melhor meio do que este. Facilitai-lhe as 
reuniões com ordem e prazer — os theatros— os pas- 
seios — as feiras— as romarias—as festas de arraial 
— a convivencia ; dai-lheo que quizerdes , menos li- 
“ções d'anthropophagos. 

Oh, a que formoso expectaculo assistimos! Milha- 
res de homens, olhos cravados n'um só ponto, suspen- 
sa a respiração, para rebentar uma explosão frenetica 
no momento em que o pobre animal furioso, alevan- 
tando com as pontas um semelhante nosso, se já 0 não 
é seu, o-arroja a vinte pés de altura, e ainda na que- 
da o-rola e calca. Crianças que apenas halbnciam o 
nome de suas mãis, e a quem por segundo leite le- 
vam a tragar este fel. Mulheres, o mimo da natureza, 
o symbolo da bondade, a imagem da doçura e do amor, 
pascendo os olhos e as vontades no desamor, dureza 
e maldade ! k 

Vinde, partidarios das sensações fortes, e esclarecei- 

Quaes são os resultados proveitosos que de taes 
as esperais? k 

Desenvolvimento de coragem ? Lembrai-vos que es- 
ses homens que ahi vos-sacrificam a vida, tem mulhe- 
res, filhos e fome; que falta por tanto ao acto que 
praticam a espontaneidade, a liberdade, e a utilida- 
de, partes sem as quaes não ha coragem, mas de- 
mencia 8 

Agilidade? Embora, mas tendes os exercicios gim- 
nasticos que a-desenvolvam sem risco, e muito mais 
extensamente, , 


m 


Distracção das turbas? Bem sei que o recreio é a 
valvula de segurança das sociedades, mas esse recreio, 
para que ellas o-tolerem, deve ser innocente e hones- 
to; e um seculo de prazeres de cem milhões de ho- 
mens não paga a vida d'esse desgraçado que ahi vi 
cafr morto. Com que direito stygmatisamos nós os an- 
tigos tyrannos ? não se apascenta este povo soberano é 
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silvestre na morte dos gladiadores? não bate as pal- 
mas ao— ave imperator , morituri te salutant ? 

Ignoro se esses homens, a quem damos a profissão 
de matar com graça, de atormentar com elegancia, 
de esfaquear com: agilidade , são effectivamente o que 
a logica os-obriga a ser. Quem, por uns poucos cru- 
sados, já em frente já á traição, a adversario que nem 
o-provocou . nem lhe-fez mal, e vinte vezes mais po- 
deroso,, espanca , esfaqueia e mata —por outros tan- 
tos crusados ou por vingança espancará, esfaqueará e 
matará, em frente ou á falsa fé, a um homem, adversa- 
rioigual, ou, por desprevenido,, inferior. Instituição 
magnifica: para a sociedade. é pois esse viveiro de as- 
sassinos ! 

Mas nem são só os capinhas, os homens de forca- 
do, 0s pretos de pasta , os cavaleiros, os campinos , 
esses actores do melodrama, que assim se-vão trans- 
formando em feras. Por imitação, muitos homens do 
povo pediram, em quanto lhes durava a excitação da 
febre;se alcançaram, a graça de voltearem nas pontas 
de um touro ; —por imitação, pessoas de outra classe 
julgaram que 'se-tornariam celebres em taes entrete- 
nimentos; — por imitação em fim, se-costumam aquellas 
turbas a vêr sem sobresalto derramar o sangue , -tes- 
peras solemnes do dia em que sem sobresalto o-derra- 
marão. Preparar-se-ha assim uma nação de toureiros, 
de barbaros, de matadores, mas não é assim por cer- 
to que uma nação se-civilisa,. 

Tanto nos-aturdem os ouvidos com o que vai lá fó- 
ma! Pois lembrem-se que só nós-e.0s nossos visinhos 
nos-enxovalhamos com taes monstruosidades ; que na 
Inglaterra, na America , na Allemanha, na vanguar- 
da da verdadeira civilisação, não ha sociedades mais 
respeitadas e numerosas doque as destinadas á pro- 
tecção dos animaes ; que de todo esse mundo desappa- 
receram os pugilatos, as esporas dos galos, os leões 
e cães de fila, e quantas selvajarias toleraram os tem- 
pos om que os Touros talvez não seriam anachronis- 
mo. á 

O proprio regimen sob que vivemos impõe aneces- 
sidade de tal suppressão, O absolutismo , império de 
um sobre muitos, carece do terror, que sujeita as 
forças physicas e moraes desses muitos: á vontade  des- 
serum; ahi concebo ainda os expectaculos que se- 
meiam disposições terríficas. O liberal só póde selo 
quando. a sua alma fôr toda amor para com seus sc- 
melhantes ;' ahi o imperio é dos muitos-sobre muitos , 
“os expectaculos que a sam politica prescreve só são 
os que desenvolvem Lendencias de brandura e frater- 
unidade, 

É arca santa, dizem alguns, é uso nacional. Por- 
que? por que ha longos anos se repete esta infamia ? 
Mais longa: vida tiveram os autos da fé, o ferro em 
braza, Os tratos, e passaram: uso é suecessão de 
actos; “supprima-os a authoridade , e o uso: acabará. 
Será: porque o mosso clima exija prazeres de fogo, 
porque as. nossas artetias queiram: lava em vez de 
sangue? Não blasfemeis, -contentai-vos com o mal que 
produzis:, “sem que a calumuia o venha ainda enve- 
nenar; não, o coração. dos Portuguezes não é a cs- 
coria da humanidade ; o povo é essencialmente bom, 
e prova é que, apezar de tanto procurar pervertel-o, 
ainda não está pervertido. 

Para “coroar dignamente este antbropophago ban. 


guete, eu, que nelle me sentei pela primeira e ulti- | 


ma vez, vi insultar quanto o universo encerra mais 
veneravel. — Vi insultar a religião, espesinhando-se o 
seu mais bello dogma, o do amor e da humanidade. 
— Vi insultar a liberdade, preparando germes que só 
podem anniquilal-: à insultar a caridade, tornan= 
do a primeira instituição pia do Estado , em cujo he- 
neficio rolava o ouro , cúmplice de  scenas taes.— Vi 
insultar 0 trono, escolhendo o seu dia para encher 
de sangue um copo do real festim. 

Nada mais. A nós a palavra, à quem cumpre a 
obra. José Feliciano de Castilho. 


199 o castero DE coma (1). 
Ani o Derço foi da lusa gloria : 
Creral-o hoje sepulcral moimento 
Dessa gloria defunta. Ruinas tristes, 
Esbroados pardiciros — oh, vergonha ! 
São as torres. ..... 

Garrett. — D. Branca. 

Não é somente aos homens deste seculo destruidor, 
carregados já de maldições dos contemporaneos, e 
ameaçados das dos vindouros, que o ferrete da igno- 
inia deve marcar as festas, como roubadores sacri 
gos dos brasões: da patria; de mais longe vem o ne- 
fando empenho de apagar memorias do que fomos, ar- 
rasando os mais famosos motiumentos de nossas glu- 
rias; julgamos por isso mais execraveis os antigos de- 
molidores , que são os patriarchas dessa abominavel 
seita, cujo compromisso cifra todos os seus preceitos 
no unico : « Anniquillar tudo que recorde façanhas por- 
tuguezas. » 

O Castello de Coimbra, outr'ora vasto e forte, está 
hoje reduzido a quatro paredes, firmes como roche- 
dos no meio do mar, que se a arbitrio do tempo se- 
deixára a destruição, mui longa fileira. de seculos hou- 
vera de passar pelas suas ameias, « elleem pé, in- 
teiro, e robusto, como em dia desua criação. Um 
político célebre (mas não guerreiro, que os guerrei- 
ros présam os monumentos de victorias) mandou de- 
molir o que ainda restava do poderoso baluarte con- 
tra os inimigos da Cruz, e da Corda Portugueza ; as- 
sassinou-se o gigante devorador de mouros, e caste- 
Ibanos, e a ossada desconjunta testifica ainda sua cor- 
pulencia, e valentia. Ninguem poderá comprehender 
a sublimidade do pensamento, que presidíra á factu- 
ra do Decreto de denlição! Foi para dar logar á 
construcção d'um Observatorio Astronomico, que pou- 
co mais passou dos fundamentos ! (2) 


(1). -« Está este Castello situado no mais alto da Cidade , 
sobre pedra viva, mui forialecido de altas torres, e altas mu- 
ralhas, inda que hoje algum tanto orruinadas. Tem em seu 
circuito uma antiquissima torre, fabricada de cinco, cantos, 
que foi edificada por Hercules, a quem deixou seu nome, não 
somente a esses fertiles prados do Mondego, por ella chamados 
Herculeos, mas a mesma Cidade, e bem declara em sua velhice 
as centenas dos muitos annos que tem de sua fundação. Janto 
della se-alevanta uma formosissima , e sumpluosa torre, não 
tão antiga, mas mais nobre por seu edifício, na qual se-des- 
cobrem alegres montes, e campos: é inexpuguavel, por lhe 
nascer dentro agua em muita quantidade, n 

Conquista, Autiguidade , e Nobreza da mui insigue e incli- 
ta Cidade de Coimbra, escriptas por Antonio Coelho Gasço — 
Cap 2.º pag. 16. É g 
(8) Ha ponco tempo se escrevem (Panorama, 1.º de Tanei 
ro 1942), que se abríra mão deste projectado: Observatório, 
par não estar livre de abalos occasionados pelo rodar, dos curros 
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Acerca"da fundação do Castello nada ha que dizer 
ao certo: fallando da da cidade expozemos as várias 
opiniões, as quaes tem intima relação com a historia 
do Castello, parte integrante da povoação primiti- 
va. Se valesse a anctoridade d'alguns AA. (3) á Tor- 
re de Hercules, por ventura o nucleo da fortaleza , 
dariamos por fundador esse fabuloso Rei da Lusitania. 
Uma inscripção achada na torre assim denominada, 
deu alma á crença (4), que a juizo d'outros é sandia 
(5). O que não sofre dúvida é o ter El-Rei D. San- 
cho 1.º construido uma das torres (6), na qual depo- 
sitava seus thesouros :'os estragos causados no Castel- 
lo pelo maior, e mais glorioso cêrco, posto pelos mou- 
ros, no Reinado de seu Pai (7), deveriam chamar sua 
attenção , mormente sendo então Coimbra cabeça de 
seus Estados. 

Acerca da extensão que tivera o Castello tambem só 
se-podem rastejar probabilidades, porque “as novas 
edificações tem quasi de todo apagado os vestígios; 
existe porém ainda coroada d'ameias uma boa parte 
da muralha , que prendia no Castello, e fa ter ao ar- 
co da traição, formando hoje-as costas dos modernos 
edificios (8). O Marquez de Pombal mandou demolir a 


nas calçadas, condição essencial aque deve satisfazer todo o lo- 
cal destinado para observações. Não cremos que esse fôsse o mo- 
tivo ; porque acha-se à consideravel distancia do logar de tran- 
sito mais frequentado, e a vastidão do edificio, e a mole im- 
mensa de cantaria, que o-Jeveria constituir (a julgar-se pela 
lariam inabalavel, Em nosso entender. foram 
as despesas consideraveis, que demandava a fabrica, pelo gran- 
dioxo risco porque se-começára , que o-fez abandonar. É esse 
tambem o motivo, de se não achar ainda acabado q Jardim 
Botanico, o Laboratorio Claymico, ete. 

(3) Gasco, Mariz, Botelho, Cardoso, Leitão d' Andra- 
de, D. Nicolão de Santa Maria, ete. 

(4) Quinaria turris Hereulea fundata manu. —Vem trans. 
cripta na Historia Brive de Coimbra pelo Licenciado Ber- 
nardo de Brito Botelho, e no Diccionario Geografico do P, 
Juiz Cardoso. 

(5) «Na Cidade de Coimbra se-acha celebrada, tambem 
por obra de Hercules, a Torre Quinaria, que uma e outra 
(estoutra é a Torre de Herenles, meiá legua apartada da Co- 
runha) segundo as mais verisimiles observações da antiguida- 
de, foram obra de Romanos , em tempo de Julio, e Augusto 
Cesar. É por ventura, destes Monarchas, ou de seus Minis- 
tros, ou Arlifices, consagrados a Hercules, de quem tomaram 
9 nome , em beneficio, é obsequio de sua fortaleza e duração 
— Epanaphoras de varia Historia portugueza por D. Franei 
Manoel ,' pag. $11, — Vide Bellezas de Coimbra por Antonio 
Moniz Barreto Córte-Real 

(6) A Benedictina Lusilana transcreve uma  inscripção, 
da qual consta o que dizemos ; copinl-a-hemos tambem aqui 


Regi ipsius et uxoris ejus 
Reginas Dulciae tertio, à captiane vencrabilis cicitatis Coli 
Uniao per, Regem Iernandum cx Sarracenis 130. Era: Presi- 
dente tunc in cadê civitate Episcopo DD. Petro. 

Ferreira no séu Catalogo dos Bispos de Coimbra diz, que 
Fr. Leio de 8, Thomas viciára esta inscripção ; é por isso 
alli a-transcreve com o fac-símile dos curacieres gravados na 
pedra; mandado tirar por ordem da Real Academia d' Hislo- 
tia Portugueza. — Este monumento -serviu de muita utilidade 
ao diligente A, para averiguar, pontos duvidosos de Chrono- 
logia. E nem se quer ao menos se-salvaria esta preciosa pe- 
dra?! Finaram-st os Rezendes, Us Severins, é os Gastos , já 
rão ha quem prese nossas antigualhas | 

(7) Veja-se a Chronica de Rui do Pina. 

(8) Este arco, assim como o do Castello com suas grossas 


celebrada: Torre quinária 'd'Hercules , que confinava 
com a porta do Castello, e outra torre com queaquel- 
la emparelhava ; da ultima são as actuaes ruinas: no- 
ta-se O sitio da cisterna atulhada, uma porta que con- 
duzia ao seu interior, além das quatro valentes pare- 
des que fecham o recinto. 

Se porém em tão escuras sombras sesesconde a his- 
toria da origem do Castello, ao contrario mui fresca 
se-conserva ainda, após de tantos seculos, a memo- 
ria gloriosa das gentilezas nelle obradas. Quem ha ahi 
que não conheça o illustre nome do valeroso Aleaide, 
Martim de Freitas, do Varão fiel ao desthronado ,e 
proscripto Monarcha D. Sancho 2.º? Imitador dos brios, 
e lealdade de tão nobre Cavalheiro » um Principe ex- 
cellente veio tambem a occupar os aposentos do Cas- 
tello: foi o amigo extremoso do Conde d' Avranches', 
D. Alvaro Vaz d' Almeida, o Infante D. Pedro, Duque 
de Coimbra. Aos memoraveis nomes de tão egregios 
varões anda associado o de“outro nobre fidalgo, 
mais zeloso da independencia de sua patria, que cu- 
biçoso dos favores duma irmã Rainha, o qual a des- 
peito de ameaças soube guardar seu juramento de plei- 
to e homenagem, recusando a entrega do Castello ao 
Principe castelhano, que á frente d'um poderoso exer- 
cito a-exigia. Grave documento: de lealdade nos-dei- 
xou o Conde de Barcellos em tão hervica acção. 

E como houve homem , que mandasse destruir mo- 
numento de tantos e tão primorosos feitos? Como at- 
tentou a tanto o Gram Ministro?! 

Restos venerandos do alcaçar coimbrão, testemunha 
das nobres proczas de nossos maiores, poupe-vos a co- 
lera dos homens d'hoje a anniquillação ! O pó dos se- 
culos, em que jazeis involtos, cegue os olhos incu- 
riosos dos que onsarem desbaptisar-vos do sólo emque 
vos encravaram homens d'outras eras. —R. de Gusmão. 


FENOMENOS NOTAVEIS ACONTECIDOS EM FEVEREIRO - 
PASSADO, 

200 A 47 pelas 8 horas da manhã uma oscilação 
de tremor de terra acompanhada de rumor subter 
neo se-sentiu em Falmouth , e “em outras povoações 
das costas maritimas de Inglaterra: o abalo foi tão 
forte que muitas portas e janellas se-abriram subita- 
mente, causando vivos temores. — À tempestade de 
23 produsiu gravissimos prejuísos em Cintra, tanto 
nos arvoredos como nos telhados dos edificios : mui- 
tas arvores seculares foram partidas ou derrubadas. 
Na cidade do Porto foi igualmente violenta , -cahindo 
alguns raios que felizmente não offenderam. — A 26, 
por causa do denso nevoeiro, naufragou em uma praia 
ao sul de Aveiro, “o brigue hespanhol Ginulo, pere- 
cendo metade da tripulação e toda a carga. — Em 
Nova York se tem experimentado um inverno assaz be- 
nigno, attendendo á natural aspereza e irregularida- 
de daguelle elima. No dia 5 observou-se alli um sal- 
to de temperatura: bem extraordinario : no curto in- 
tervalo de 2% horas passou de 11.º abaixo “da conge- 
lação a 38.º acima do gelo. 

Neste mez, e no antecedente, sofreu o reino de 
Napoles repetidos tremores de terra, que muito as- 
sustaram os seus habitantes. “Rossano na Calabria , 
Patti na Sicília, onde o movimento ondulatorio se 

+ 
portas ehapeadas e cravadas de ferro, foram arrasados por vs 
dem ta Camara Municipal em Novembro de 1436. 
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sentiu desde 19 até 22 de Janeiro; Terrano, Cittá 
S. Angelo, Vicali, Torre dei Passeri, coutras povoa- 
ções, experimentaram este flagelo, que constante- 
mente persegue aquelle paiz, e que é um effeito dos 
voleões de que abunda. 

Observações agronomicas feitas no Algarve , no ter- 
mo' de Moncarapaxo. — As agoas tão descjadas « que 
appareceram a 7 do mez, produziram o melhor efici- 
to nas cearas: os campos cobriram-se de ervas Lão ne- 
cessarias para as pastagens dos gados; os favaes se-rea- 
nimaram com a chuva, e restabelecidos do açoute dos 
ventos dão esperança de boa producção. Como asaguas 
não foram de longa duração, os terrenos destinados 
para 0s milhos vão sendo facilmente lavrados; e to- 
dos  se-apressam na sementeira daquelle cereal, ema 
do grão. de bico. — As amendociras Lemporãs tinham 
já a maior parte do fructo vingado quando vieram as 
chuvas; as seródias porém ficaram privadas das flo- 
res, que já tinham completamente abertas, mas con- 
tinuam ainda a sua florescencia, e por isso se-espera 
que ainda dêem. fructo. Se não sobrevierem ventos 
violentos, a novidade da amendoa. não será escassa. 
Causa porém sérios receios a escacez das chuvas, pe- 
lo que respeita aos arvoredos., e mais ainda aos po- 
ços e fontes: os moinhos das ribeiras ainda não tem 
moido senão de represadas ; as agoas tem corrido ape- 
nas 6 dias depois das chuvas, limitando-se a mingoa- 
das quantidades, que pouco diflcrem das que apre- 
sentam no verão. Tem havido muita escacez de pei- 
xe por não permittirem os temporaes que os barcos 
Jarguem para o alto mar. Em Murtimlongo, no mes- 
mo districto, as chuvas produziram iguaes beneficios 
nos vegetaes, fazendo renascer tão lisonjeiras espe- 
ranças que logo o trigo baixou 50 reis por alqueire. 
Cessou igualmente à mortandade; nos gados miúdos , 
cujos rebanhos, pela escacez das pastagens ficaram 
reduzidos ao terço, e outros a metade do que eram : 
as creações foram mui diminutas, e por consequencia 
o leite, « seus productos. M. M. Franzini. 


— seo 
NOTICIAS. 


RUSSIA. 

201 Ascartas de Riga e Liebau recebidas na Fran- 
conia à 48 do passado, declaram que as tropas que 
em Petersburgo se-sublevaram, pediam , além da re- 
paração de varios aggravos, que o Czar desse ordem, 
para que o exercito marchasse sobre a Selavonia e 
soceorresse os christãos maltratados pelos infieis. Ten- 
do o Imperador recusado, os soldados, entoando o 
Eco do Balkão, proclamaram o Grão-Duque Alezan- 
dre. (Outras cartas dizem que se-deram vivas á Repu- 
blica). Pôz-se o Czar á testa dos regimentos fieis; a 
resistencia foi desesperada, mas' a morte de muitos 
ofliciaes precedeu a desmoralisação, e a fuga, duran- 
te a qual quasi todos cabiram exânimes. 


o ALLEMANHA. 

202 O Grão-Duque Reinante de Sehwerin tendo 
morrido, de: 41 annos, quasi repentinamente, seu 
filho, de 49, subíu ao throno; e chamamos a atten- 
cão para uma circumstancia importante desta exalta- 
cão: o novo Governo, convencido da, pelo menos, 


inutilidade dos jurementos políticos , dispensou todas 
as authoridades da prestação do de fidelidade ao So- 
berano. — Falla-se de novo na abdicação do Rei do 
| Hannovre. E 


HOLLAND. 

203. Prepara-se a toda a pressa uma esquadra mui 
potente, mas cujo destino é mysterioso, Julgam que 
se-destinará á India, ou à impedir a sublevação, que 
se-receia , dos indígenas de Java e Sumatr: 


GRAM-BRETANHA 

204 O parlamento continúa aoceupar-se das ques- 
tões de fazenda, esuppõe-se que Sir Peel terá a maio- 
ria, apesar. dos mil obstaculos. que encontra. — Não 
ha da India noticias mais modernas. — O ministro das 
Colonias. propoz aos Deputados, que se investigasse o 
estado das possessões inglezas na Costa Occidental da 
Africa, do que foi encarregada uma commissão. 


FRANÇA. 

205 Renasceu a questão dos direitos do assucar 
colonial e indígena , a respeito da qual por insufficien- 
temente estudada , o Governo recusa apresentar a pro- 
meltiza lei. — Continúa a altercação com Hayti, onde 
se achavam a 28 de Fevereiro 8 navios de guerra fran- 
cezes — Afiançam que o Principe de Joinville se-em- 
barcará immediatamente para os mares da India ou 
China. — 

Corre por Lisboa que o celebre Victor Hugo enlou- 
quecera. Por esta occasião ouvimos disputar entre lit- 
teratos: 1.º a possibilidade de tal facto; 2.º se pre- 
suppondo-o accontecido, e continuando elle a esere- 
ver, a poesia ganhará ou perderá. São questões em 
que não queremos entrar. O que todavia nos-parece , 
é que se Victor Hugo se-acha doido confirmado, foi 
pena de talião que a Providencia quiz applicar ao au- 
tor de Lucrecia Borgia, — dº Hernani, — e de Notre 
Dame de Paris, 


HESPANHA. 

206 Levantou-se b sequestro dos bens dos Carlis- 
tas que não estiverem sem licença em paiz estrangeiro. 
— Em Falença continuam oterror e os assassinios. — 
Falla-se de um tratado de commercio com a Gram- 
Bretanha, e de um ajuste com a França sobre cor- 
reios.— O Ministro do Reino apresentou um projecto 
para que a todas as publicações, com ou sem titulo, 
fosse applicavel a lei da imprensa. —O 2.º filho do 
infante D. Francisco de Paula , segundo se diz, vai 
abraçar a carreira da Marinha. 


PORTUGAL. 
ACTOS GFFICIAES. 

207 Diar. do Gov. de 31 de Março, — Exoneração 
dos Administradores Geraes da Guarda e Portalegre. 
Transferencia dos de Evora para Beja, e de Coimbra 
para Juiz de Direito em Ponta Delgada. Nomeação 
para Governadores Civis; dos Srs. Francisco Manoel 
da Costa, para Guarda, Antonio Maria Couceiro pa- 
ra Evora, Carlos Antonio de Mascarenhas Pimenta 
para Portalegre, Visconde da Graciosa para Coimbra. 
Substituição no cargo de Guarda Mór da Torre do 
Tombo , do Sr. Vieira de Castro pelo Sr. Visconde de 
Santarem. te 
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Do 1.º de Abril — Instrucções aos Governadores 
Civís ácerca da reorganisação da Guarda Nacional no 
Reino. Pauta dos generos importados de Portugal na 
Suecia, segundo o novo aranzel que vigora desde o 
1.º de Janeiro 1842. 

Do 2.º de Abril. — Demissão do Sr. J. B. da Ro- 
cha, de Chronista do Reino. Nomeação de uma Com- 
missão encarregada de suggerir providencias para con- 
sumo do vinho do Douro. 

De 4 de Abril. — Providencias para evitar descami- 
nhos nos processos crimes. 

De 6 de Abril. — Supressão de alguns Circulos das 
Comarcas de Lisboa, por falta de suficiente numero 
de Jurados com o censo da lei. Pagamento de Janeiro 
ás classes inactivas. 


NECROLOGIA. 

208 Um dos nossos Pares — Fidalgo d"antiquissi- 
ma linhagem — Brigadeiro dos nossos Exercitos — Ve- 
reador da Casa Real — Homem de rara probidade — 
caritativo — religioso — Portuguez velho — o Sr. Con- 
de de Sampayo Antonio — falleceu no dia 1.º do cor- 
rente — Sepultou-se no Cemiterio de S. João — com 
todas as honras correspondentes, ás suas Dignidades 
Civis e Militares. — 


ESTADO SANITÁRIO DO BARREIRO. 

209 A molestia que grassou n'aquelle ponto ten- 
do inspirado alguns receios na Capital, suppozemos 
dever dirigir-nos á melhor fonte, e com satisfação pu- 
blicamos hoje o resultado de nossas investigações. 

A epidemia começou por principios de Janeiro, com 
febres gastricas, as quaes em alguns casos passaram a 
ataxicas ou adynamicas ; rarissimas vezes appareceu o 
typho , e poucos doentes succumbiram. 

O Conselho de Saude deu as providencias devias, 
e hoje tanto abrandou a força da molestia que em to- 
do o mez de Março parece ter apenas occorrido um 
caso fatal. 


TRAIDOR ATÉ DEPOIS DE MORTO. 

210 Sabbado de alleluia, no Largo do Chafariz da Bolla, 
junto a Belem, uma grande quantia de populacho, conformando- 
se com o tradicional e antiquissimo costume de muitas partes 
da Christandade, entendia no supplício do apostolo traidor , 
representado por um madraço de um boneco mal ageitado, mas 
não falto de sua aparencia humana. É o Terreiro vasto; não 
havia passar corda de lado a lado ; no meio lhe-arvoram uma 
especie de mastro, uma das pontas d'ella se-lhe-amarra ao 
tope, a outra a uma janella ; no meio se-pende o condemnado 
por pública sentença dada ha 1842 annos, e sempre e em mil 
sítios desde então repetida e exeentad: 

Contra elle se-tiravam pedras e choviam pauladas, no som 
das injurias classicas, dos alaridosritunes. Ondeava e volteaya 
nos ares o padecente;— ia e vinha a corda sacudida ; — es- 
tremecia e vacillava o poste; mas todos os olhos e vontades 
estavam embebidos no alvo da execução: a ninguem oceorria 
a de um perigo, — senão quando o madeiro mal hasteado, 
cedendo aos violentos emprxões, desaba para o lado da turba, 
na queda apanha debaixo de si a uma pobre criança, e a-des- 
pedaça: derramou Judas pela segunda vez o sangue do inno- 
cente. 

Por oecasião de narrarmos este facto, seja-nos subir 
com a consideração a uma idia moral: conteniar-nos-hemos 
com apontal-a, porque é d'aquetias que apenas se-apresentam 
em juiso, dos que o tem, por si mesmas se-explicam e se-de- 
monstram. 

O supplício de Judas é a expressão de um sentimento natu- 
ral e universal de justiça. Nºesse acto ha por ventura, confes- 


samo-l'o, uma parabola doutrinal de não leve momento; mas 
perguntamos se tal execução, por mais bem processada e sen- 
tenciada que a-presupponhamos , feita, como sempre o é, fes. 
tivalmente, não contém uma tremenda licção de crueza, um 
documento de ferocidade, e muito e muito germen eficaz de 
malfeitorias. Este povo, que por gosto se-torna algos, —e, O 
que peur é, este povosinho infantil, para quem a vida na sua 
aurora devia ser toda doçura, toda amor, toda Dejus, —estas 
faces ainda virgineas, rindo em quanto o reflexo da fogueira 
em que arde um simulachro humano lhes-está retingindo o na- 
tivo Tubor — estes labios puros e sem fel d'onde saem por vo- 
zes que ainda não são de homens, e que se a algumas se-asso- 
melham não é senão ús de suas máis, palavras de perseguição 
e de improperio — , tudo isto não será uma grande immorali- 
dade, um grande perigo, que no dia da festa semeamos para 
o-vermos fructificar em desgraças, em outras circumstancias. 
da vida e particularmente nas horas dos tumultuarios levanta- 
mentos ? 

- Partidarios somos nós das antigualhas e costumes heredita- 
rios, joyas, e muitas vezes pergaminhos dos povos, Frequente- 
mente os-havemos defendido, frequentemente os-defenderemos ; 
mas se o ser antigo é, quanto a nóse só per si, uma recommen- 
dação para respeito e um motivo para duração, nenhuma ra- 
“ão de posse velha e tradição immemorial, é consenso de gen- 
tes, e apologias de eloquencia, nos fará jámais força para que 
perdoemos ao que nos parecer essencialmente ruinoso. Por isso 
temos o açoite perpetitamente levantado e o-descarregaremos 
até ao sangue e aos ossos contra os exemplos ferozes com que 
do thentro e da litteratura se tem feito duas escolas de barba- 
ridade, duas verdadeiras covas de Salamanca, onde os diabos 
são os mestres, e discipulos os parvos (4). 

Eis-aqui verdades importantes; lançal-as no público é o 
nosso dever — convertel-as em praticas proveitosas pertence aos 
ontros, ao tempo e á providenci 


NOVA RODA D'ENGEITADOS, DO SECULO XIX, 

211 Lêmos, com assombro, nos Jornaes do Por- 
to, que em Guimarães, no monte de Gonça, cerca 
delle, ou onde quer que o diabo o tentava, — um ho- 
mem bem vestido, e armado de clavina, forçara ou- 
tro, que acaso passava, para 0 acompanhar. Que a 
poucos passos , chegaram á margem d'um. ribeiro, na 
qual jazia deitada uma rapariga — comum recem-nas- 
cido, e presos a uma arvore um cayallo arreado e um 
cão de fila. E logo o homem da clavina, pediu o cha- 
peo, ao que o acompanhára, e tomando nºelle agoa 
do ribeiro, lhe ordenou que baptisasse aquella erian- 
ça. O homem talvez por mêdo ou ignorancia, não o 
sabe fazer, mas o outro lho-ensina. 

Concluida a ceremonia— o da clavina, impassivel 
como um carrasco — trava do infantesinho — faz signal 
aocão de fila — arremeça-lho á bôca — e num instan- 
te foi tragado ! Nada nosdizem do como a pobre Mãe, 
sobre as dóres do parto, tomou as da morte do filho! 

Cahe-nos à penna de magoa e confusão, quando te- 
mos de noticiar taes atrocidades, perpetradas por ho- 
mens de Nação que outrora humanisou Hotentotes , 
Cafres, e Canibaes ! 

O homem forçado, apenas viu isto, abalou sem olhar 
para traz, e não se sabe o caminho que os dous leva- 
ram. Veremos 0 que faz a justiça. 


NAVFRAGIO. 

212 Um navio americano, de que não sesabe o nome, car 
regado de ferro da Suecia, e que se dirigia a Boston, soço- 
brou a 80 milhas ao Oeste do Fayal. O cap, e a equipagem 
salvaram-se nas lanchas, e chegaram ao Fayal. 


(+) Ácerea dos perigos dos expectaculos inhumanos leia-se 
o Prologo da Tradueção Portugueza das Metamorphoses de 
Ovidio, a pag. 32 e 33. 
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PADECENTE. A 
213 Intómpatibilidade de humores tinha decidi- 
dô Manoel Joaquim de Magalhães, 6 annos ha, a 
aliandonar sua mulher e seus 6 filhos, e mudar para 
lozinhos a sua residencia. Ciume,, diz elle, o-le- 
vou novamente a Penafiel, onde resolveu sua mulher 
aque esquecessem as mútuas injustiças. Tanto ella 
cedeii, que já não só se-aprestava para accompanhal-o, 
mas tambem pedia que tão deixassem a filha, o que 
clle recusou. Caminhavam alegremente , à pé, como 
bons amigos, quando ao chegar a um sitio deserto, 
no Padrão da Legoa , proximo ao termo da jornada, 
arremessa=se o traidor á victima desprevenida, lança- 
lhe ima mordaça, é atravessa-lhe 0 coração. Ignora- 
va-se quem fosse o author de tal attentado, e tanto 
contaya.o monstro com a impunidade, que se-prepa- 
rava já para receber-se com uma meretriz no mesmo 
dia e à mesma hora em que a justiça humana come- 
cou a sua obra. Foi preso, julgado e sentenciado á 
niôrté de forca, no proprio sítio onde perpetrara o 
deélicto : “a máis nobre prevogativa da Corda não podia 
Para com elle ser exercida, 

No dia 30 do passado entrou. o criminoso no Ora- 
torio; É nesse acto costume chamarem-se acima os 
presos da enxovia um a um, sendo o ultimo o pade- 
tente. Apetias Mandel Jomqtim subiu e viu tapar-se o 
alçapão, achando-se só sem seus companheiros, em 
Presença do empregado que o conduzira a Bouças pa- 
ra ser sentenciado , e do guarda da cadeia, arremes- 
sou-se com frenezi a este, que só com precipitada fu- 
ga poude escapar á morte. Tornou-se então asi mes- 
mo alyo de seus furores, é cortou o pescoço, sem que 
o golpe fosse todavia fatal. Desarmado e levado de 
rojo para o Oratorio, blasfemou e esforçou-se para 
com as unhas abrir a ferida, de sorte que se-tornou 
indispensavel amarrarem-se-lhe as mãos. 

Sabbado, 2 do corrente, ás 9 horas e um quarto 
da manhã, sahiu emtim 6 malvado das Cadeias da Re- 
lação. As consolações da Religião ministradas pelo ve- 
neravel Abbade da Victoria, Linham-lhe abrandado a 
ferocidade; ia com o Christo nas mãos, vestido. com 
a tunica branca, de andilhas sobre uma pequena ca- 
valgadura ; ainda do pescoço. lhe escorria o sangue. 
Dous Sacerdotes e alguns irmãos da Misericordia o- 
seguiam. O carrasco 'o-accompanhava a cavallo, Era 
infinito o concurso que na Cordoaria, do Porto , as- 
sistia á partida do infeliz perverso, que schegado a 
uma legua da cidade , dentro em alguns minutos ces- 
sou de existir, 

VAPOR QUE SE REFUSIOU JUNTO 4 PENICHE. 

244, No dia 24 de Março passado , ás 15 horas da 
tarde, ancorou na costa do Sul deste promontorio,, 
defronte da Cidadella o Rhadamantho, barco de va- 
por de S. M. Britannica, commandante Thomas Laen, 
vindo de Corfú para Londres , tendo aportado a Lis- 
boa a tomar carvão de pedra; esseguiu «sua viagem 
ás 8 hotas da manhã do dia 26, logo que foi a me- 
nos a furiosa nortia que o=obrigou a procurar aquelle 
Temanso e estação segarissima. Na tarde do dia'25 
Vietam 'a terra algums officiaes “e entre elles rum com 
Sua sthhiota , tifitural-le Corfú; e procuranto o Vice- 
Consul Britahnico pediram-lhe o obsequio de os ac- 
c0mpanhar «a; varias compras -que queriam fazer. O 
Vice-Gonsul Us-revebeu seitritou -obsoguiesamente, 

( Extracto de uma carta de Penidhe de 8 & Abril.) 
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MIGLIONESSIMO EUICIDIO os ARG: 

215 Os arcos das aguas-livres são dos mais bellos mo- 
numentos de Portugal; mas, deputados por um grandioso 
Rei para preencherem , por todos os tempos, para com uma 
grandiosa cidade, uma das Obras de Misericordia, a de dar 
de beber a quem tem sede, os arcos das aguas-livres não 
lhe-tem sido menos pessimos visinhos do pé da porta. São 
elles a Rocha Turpêa, cuja imagem primeiro convida “as 
imaginações enfermas dos cançados de viver: os homicídios 
e suicídios, que ahi setem consimado, prefariam um catalo- 
go de medonho volume; não valeria a pena de que as au- 
thoridades policiaes mandassem postar uma sentinela, de 
ada lado daquella infamada, é já classica ponte da morte? 

Quinta feira passada, um homem de meia idade, official 
de Gapateiro , morador na travessa de S, José, junto 4 na 
da Oliveira, encaminhava-se, de manhã cêdo, para o sitio 
fatal. Seguia, já por cima dos arcos , o passeio que olha para 
beira d' Alcantara; dons mulleiros o-seguiam a curta 
distancia : em seu rosto, em seu andar, em seus modos ha- 
viam notado, o que quer que fôsse de extraordinario. Chega- 
do ú maior altura do caminho, vem-no parar, arremessar pa- 
ra traz o capote e ehupéo, lançar as mãos ao parapeito, su- 
bir..... aceorrem,: detem-no, constrangem-no a descer-se, 
€y parte por fôrça,. parte por brandura, e conselhos, osre- 
condizem para a cidade. No largo do Rato, despede-se del. 
les, agradecendo-lhes o haverem-nos alvado de si mesmo ; e di- 
zendo-lhes que em fim voltaria para sua Casa, é faria por 
ir levando “até ao cabo com paciencia o pêso da stá crus, 
eujo lenho principal era a pobreza, e os braços, o genio 
violento e zeloso da mulher-com quem vivia: deixaram-no 
ir, na direcção do Salitre onde lhes-dissera. que assistia, e 
continuaram descançadamente a sua derrota, 

Entre as 8 e 9 horas da manhã, uma pobre môça lava- 
deira, que na Ribeira d'Alcantara entendia em seu officio, 
viu vir de cima do arco maior, volteando, um homem, que 
dando logo exi baixo sobre os penêdos, se espedaçou, tinjindo- 
os largamente d'espadamas. de sangue, Foi conduzido em uma 
macea para sua casa, e de lá pobremente para o, Cemiterio 
dos Prazeres onde jaz. ste homem era 0 mesmo, que os 
mulleiros mma hora antes haviam julgado converter, Manoel 
de Jesus era o seu Nome, 

Os visinhos não tinham d'elle queixa alguma, talvo nos 
Domingos “e Festas, em que o vinho, mais copiosamente 
despejado por sua. companheira, e por elle mesmo, produzia 
em casa rixas e altercações muitas vezes violentas. Não di- 
remos se a cruz de que o mestre 'se queixava, não terin por 
principal ealvario a pipa. 


216. Poricartaque recebemos de Villa Viçosa somos 
informados de que, mo dia 27 de Março, no caminho 
que A'aquela Villa conduz ao logar das Quintas de 
S. Antré, se assassinára am homem que alli resi 
Formou-se o corpo de delicto, mas nenhum indício 
fixou ainda as suspeitas sobre pessoa alguma. Uma 
circumstancia motavel é, que o morto ia a cayallo 
nºwm jumento, que não só não foi roubado, mas se- 
encontrou, depois do Crime, amarrado á porta de 
seu dono por mão invisivel. 


ASSASSENIO . 

217 Nodia 27 de Março quatro francezes de bor- 
do da Não em estação no Téjo, desembarcando no si 
tio de 'Porto Brindão, maitrataram “de pancadas o ca- 
traeiro do Bote que alli os-conilúzia, de tal modo que 
pouco depois Talleceu. A authoridaile local procedeu 
immediatamente á captura dos criminosos ; e conse- 
guia prender tres, evadindosse o quarto. Entraram ma 
“Cultêa d'Amada, á ordem do respedtivo Magistrado. 


+ “7 ASSASSINIO, E ROUDO. , 

218 Na noite do dia 16 para 17 do mez prosimo 
passado foi roubada a casa de Antonio Alves Doce, no 
Logar de Calvão, Concelho de Ervededo, havendo sido 
confiada sua guarda, e governo unicamente a uma 
criada, na ausencia do dono, e d'um seu filho, que 
ahi vivia. Não passou o roubo de poucos generos, e 
d'alguma carne de porco: e por tão vil preço, que 
sempre é vil'o de taes crimes , os malvados, ou mal- 
vado, em tal acommettimento assassinaram barbara- 
mente a infeliz criada, que era só, sem armas, e fra- 
ca, como costumam ser mulheres, em faes conflietos : 
despicdadamente lhe-descarregaram na cabeça tres 
grandes golpes de machado, com que a-deixaram mor- 
ta. Apezar das activissimas diligencias, e processos 
judiciaes não tem sido possivel descobrir os desalma- 
dos assassinos. Esta noticia nos é transmittida pelo Sr. 
Francisco Xavier de Marques Scares, Administrador 
do Concelho. . 


MAIS SUNCIDIO, 

249 No dia 1º d'Abril pelas 8 horas da manhã 
lançou-se a um poço na escarpa do Forte das Picõas 
um individuo que havia sido bolieiro: o Regedor e 
Juiz Eleito de S. Sebastião da Pedreira, concorreram 
imediatamente 20 sitio do desastre, mas apezar das 
suas diligencias não conseguiram salvar a vida deste 
desgraçado. O cadaver foi depositado na Igreja da 
Freguezia. 


A MORTE ESTA ONA TENTA. 

280: A tinta — que tem assassinado tantos repulações — 
tantas honras — e tambem muitas vaidades antes da impren- 
sa e pela imprensa ; — acaba de matar corporalmente umope- 
rario da fabrica de chitas— em. Alcantara — por nome ran- 
cisco ue Pada, que por embriaguez cabiu im suma caldeira 
onde se ella manufaciurava, da qual saio de rdxa  deluncio, 

Esta catastofre aconteceu ma fabrica do Sr. Beker em Al- 
candura , pelas 10 horas da manhã, do dia 25 do passado. 


uM intoço. 

'221 Abordo da Não ingleza se-deu, hontem 5, 
uma explendida festa, a que se-achava presente toda 
a Córte, os Ses. Dugue e Duqueza da Terceira, Mar- 
quez e Murqueza de Fronteira, Barão do Tojal, Cos- 
taiCabral, Conde -e Condeça da Cunha, ete. , etc. , tale 
vez para cima de 500 convidados. As Senhoras conti- 
ntiarám a concorrer até á noite, e em quanto elas 
entravam, a tropa estava postada em armas. O almo- 
o foi magnifico, e as mesas continham para cima de 
400 pessoas. Começou ás 4 horas, seguiu-se-lhe a 
dança, que durou até á madrugada. Fóra dificil em 
funcções taes, vêr reinar tanta ordem, e tão-delica- 
da cordialidade. 


UM ACTOR QUE VALE POR DOUS. 

“228 Parece que pende entre as Emprezas dos dous Thea- 
tros portuguezes de Lisboa uma questão, que por sua natu- 
reza original «poderia ser materia para uma rica Farça. Um 
actor que -se-achava ma cidade do Porto, acceitou “esoripta- 
rar-se com a Empreza do Salitre, assignon os ajustes, se- 
“giindo parece, recebeu até aparte que para oRoberto do Dia- 
dó Me-distribuiram. «Chegado a Lisboa, esfallado “pela Em- 
preza dlos “Condes , este homem, cuja principal virtude parece 
ser a condescendencia, acceita igualmente, eassigua 2.º Exeri- 
ptura que o-yai a obrigar pelo mesmo tempo que a 1.º Igno- 
Tamos -como tal duvida .so-desfará : «é um «caso em que só San- 
to Antonio poderia valer, ensinando-lhe a fazer o milagre de 
estar ao mesmo tempo em aluas partes, 


PARTO MONSTRLOSO. Fuse 
223 Em Figueiró da Serra, Concelho de, Linhares 
Districto «a Guarda, uma mulher casada, por nome Rozá 
Lopes, deu á luz um monstro, que pela imperfeita deseri- 
pção, que d'elle ha pouco nos chegou, entendemos, que de- 
ve ser apontado entre as grandes raridades: da natureza, “e 
devêra de ser: conservado a lodo 'o custo em sua inteireza 
a bom recado como nova maravilha da historia natura) 
Passou o caso em o dia vinte do mes de Março do'anho, 
em que vamos. Começaram de apertar rijamenté as dores; 
foi chamada a parteira, que não tardou em acudir, “e mi 
mistrar cs soccorros de sua arte: mas qual não foi sua ad. 
miração “e terror, quando em vez de eriatura humana , se- 
viu com um horrendo, monstro: nos braços! Larga-o - 
piladamente cheia de gusto, e quer fugir : instam- com ella 
para que continue a dar ajuda á inferma, que entra em no 
vos trabalhos: benzia-se a mulher, e fazia pasmos do que 
estava vendo, Poucos minulos depois dasecu uma menina, 
que logo morreu. — O monstro em nascendo vinha ainda com 
vida; mas já em breve era morto: a cabeça não mostrava 
novidade no tamanho, senão na figura e talhe brutal, que 
a-lornavam medonha: as orelhas eram pontagudas: p rosto 
(se lui nome lhe-podemos dar) em todus suas feições formavo. 
um focinho de cão ; e para que nada «ahi fultasse de sobre- 
malural, os quei 


NOVA SOCIBDADE DRANATICA PORTUGUEZA. 

224 Sob a presidência do Sr. P. Midosi se installon 
em Lisboa uma Sociedade Dramatica denominada — de Gil 
Vicente— o seu fim, segundo parece, é nacionalisar o Thea- 
tro: o do Salitre foi por ella tomado sob a sua immedinta 
direcção ; o empenho é nobre, mas os obstaculos com que 
haverá de lutar, são agros é innumeraveis, Consta-nos que 
a Mesa desta Sociedade tem escripto aos nossos primeiros 
Lilteratos convidando.os a condjuval-a, 

Sabado 9 do corrente terá logar n'aquelle Theatro Nacio- 
nal, a 1.º Representação Roberto do Digho —, Misterio 
em 5 setos, ornado de Coros e Bailados. O scenario e ves: 
Anario são novos: 


NOVA COMPANHIA DE 8. CARLOS. 
225 Chegou a estaCapital aos 3 de corrente. Com- 
põe-se das seguintes partes: — Primeiras Damas - Pes 
relli (vem do Theatro de Madrid), e Baldrini — Pris 
meira Dama in genere;: Fascintti — Primeiro Baixo Se- 
i —Primeiro Baigo Jocoso : (Galli Prie 
meiro Tenor : (ainda não chegou) — Primeira digilari- 
na: Filippina. 


erp “ 
AHISTORIA DE PORTUGAL DE SCHABESER. - 

226 Está-se publicando a 30 réis « folha uma jpetcato 
portugueza , de uma tradueção franceza da Historia de Por- 
tugal escripta «am allemão por Schaefer. Da grande, valia 
«do etiginal «e ida miseria .da iprimeira stradueção , já sem o 
artigo «46 do 1.º volume sieixámos. nota Jangada çom, a maigr 
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sinceridade. Da segunda, que hoje apparece, nada sabemos 
dizer; ias para que nossos leitores por si mesmos a-jul- 
guem, aqui lhes-offerecemos, como amostra do estylo e lin- 
gurgem, em que vai feita, Os seguintes trechos fielmente 
copiados, — « Antes de penetrarmos com a tosca rêlha de mal 
aparada penna na fertil varzea, que a Historia, fagueira, 
ainda ás mais humildes culturas, de todos os lados franquea 
ao pesquisamento dos Iaboradores eximios, que até agora 
tem buscado rasgar suas entranhas, e d'ellas extrair os fei- 
tos assim heroicos , como inconsequentes, que á ln 
patenteam nossa decadencia , exaltação, gloria, e triumpho, 
julguei conveniente, proficuo , e alé mesmo necessario ende- 
rearsvos, ainda que em mal acabado quadro uma mesqui- 
nha resenha ácerca da primitiva origem do Solo Portuguez. » 

« No meio da alluvião de versões Romanticas que on- 
dulam sobre o. horisonte de nossos dias, vai despontar uma 
mais nobre, e summamente util— Historia de Portugal — 
surgida do miseravel saber de um portuguez dedicado, mas 
mesquinho, abundante em desejos, e falido de recursos ; ar- 
dente e vigilante no estudar, e assim mesmo, joven na seien- 
cia, é encanecido na imperícia. 

Neste ou similhante estylo vai crescendo esta obra, que, 
se chegar ao fim, figurará como monumento unico no sem 
genero. — M. L. Nunes Mascarenhas 

N. B. Aproveitamo-nos d'este ensejo, para annunciar 
«ova traducção que do proprio original allemão, nos cons 
estar-se concluindo. 


227 DIARIO METEOROLOGICO DESDE 30 DE MARÇO ATÉ 
5 DE ABRIL DE 1842. 


E | Ventos do- 
minantes e da 
sua força. Atmosfera. 


Cob.º, tenue chuvs.º,e 
nevor.º no horisonte— 
Cob.º 

Cob. eclaro. 
1d. e alg.el.º — Cob.” 


fresco em.º seco. 
INANO.2 CI.º e nuvens: frio em.º 
seco 
N2  |Id. e alg.nuy. comum 


peq.”aguas. de mad.* 
CLS, frio em.º seco. 
INE. N.º | 1d. e nuvens todo o dia: 
frio é m.º seco. 


A ultima quadra de Março predominou até ao fim 
do mez, resfriando notavelmente a temperatura no prin- 
cipio do corrente Abril, com ventos rijos do NO, e 
N. Este resfriamento tem continuado em progressivo 
augmento, acompanhado de excessiva secura no ar, 


o que é muito prejudicial a todos os vegetaes, já 
assáz sequiosos de humidade, assim como aos campos, 
que difficilmente podem ser revolvidos para a semen- 
teira dos milhos. 

Resultados das observações de Março. 

Temperatura media das madrugadas 48.º F(TIR)— 
Dita nas horas de mais calor 64º,3 (144) — Dita media 
do mez 56,4 (14º.). Variação media da temperatura 
diaria 16.º (75). Maior variação diurna, a 15 do mez, 
25,º(41.º). Maior frio a 25 do mez, 34.º (1). Maior 
calor a 47 do mez, 75.º (19). Menor altura do Baro- 
metro no 1.º do mez, 749,1 millim., maior a 34 dito, 


770,1. — Media do mez 761,2. — Ventos dominantes, 
contados em mais dias. — N. 20, — NO,7 — 80,10 — 
S,2— NE,8 — B,15 — Dias claros 15 — Claros e nu- 
vens 6 — Cobertos e alguns claros 7 — Chuva 3 — 
Nevoeiros matutinos 4 — Dias ventosos 10 — de frios 
notaveis 7 —de calor notavel 3. — A escassa chuva 
recolhida em todo o mez foi de 16 millims. ou menos 
de 5 almudes por braça quadrada , o que não chega a 
metade da que costuma cahir em um mez de regular 
andamento. Em Cintra se-recolheram 45 millim: 
Segue-se pois que a temperatura media do mez foi re- 
gular, ainda que terminou muito frio; porém decor- 
reu com o ar extremamente seco, e muito falto de 
chuvas. M. M, Franzini. 


BIBLIOGRAPRIA. 

228 Vai publicar-se o Drama original historico Portuguez, 
em verso heroico, intitulado — D. João 4.º eu a Independencia 
de Portugal — Preço 300 reis. 

Na loja da Vinva Henriques, rua Augusta N.º 1, se acham 
& venda Colleeções dos sete annos do Recreio. 

Classificação Geral da Legislação Portuguesa desde o Co- 

Philippino, dividida em reinados, ramos legislativos, ma- 
terias é artigos, com varias observações ; 1 vol. de 4.º, pre- 
qo 480. 

“Archivo Thcatral — Publicon-se o N.º 54, e contêm — Os 
Mineiros Suecos — Drama em 5 netos. 

Acaba de publicar-se o bello Romance de Alexandre Du- 
mas — Isabel de Baviera—3 vol. em 8.º br. 18200 reis, 

O Afageme de Santarem , Drama representado pela primei- 
ra vez no Theatro da rua dos Condes, em 9 do corrente mes 
de Março. 

Memoria sobre a prioridade dos descobrimentos portugue- 
zes na costa occidental d' Africa, em que especialménte se dá 
conta da Chronica da Conquista de Guiné, por G. E. Azurara, 
e da Memoria do Visconte de Santarem; com dous mappas 
lithographados, um dos quaes é um fragmento: do celebre map- 
pa de Vaz Dourado; pelos Redactores da Revista Literaria. 
Preço 300 reis. 

O Recopilador — constará de Romances (alguns originaes), 
Historia Portugueza, Biographias, Poesia, Anecdotas, Maxi- 

, é Pensamentos Moraes, etc. etc. Sahirão duas folhas de 
todos os Domingos, bom typo, é optimo papel, pelo 
modico preço de 40 reis , pagos no acto da entrega. Constará 
cada volume de 48 folhas, sendo as ultimas duas destinadas 
sómente a Poesia, Ancedotas, Maximas, e Pensamentos Mo- 
raes, Dar-se-ha no fim de cala volume uma capa no melhor 
gosto. As pessoas que quizerem subscrever para esta ubra O 
poderão fazer nas lojas de Livros de Carvalho , aos Paulis- 
tas, e na de Pedro Aritonio Borges , ao Chiado. Nas mesmas 
lojas se recebem as assiguaturas para as Provincias, não po- 
dendo subscrever-se por menos de um volume que será igual- 
mente pago no acto da entrega. 

Publicou-se a 6.º e 7.º Caderneta da = Historia de Portu- 
ertida do Frances; em 8.º grande, bom typo e bom 
preço 30 reis cada Caderneta. Vende-se nas lojas do 


loza. — Vende-se por 40 reis em todas as lojas. 

Vai a publicar-se no Porto a — Encyclopedia Industrial, 
ou a Arte de Ganhar a Vula. — Tratado para todos os recur- 
sos, indicando todos os meios para fazer , conservar , ou aug- 
mentar a fortuna. Escripta em Francez por Mr. Mossé, e tra- 
duzida em Portuguez por Manoel Joaquim da Silva Porto. Um 
volume de 8.º grande, com 250 paginas em bom papel. Pre- 
so da assignatura pago á entrega da obra, 600 reis. Subs 
creve-se na Imprensa do Constitucional, rua do Almada n.º 
1, e na Casa de Fazendas do Negociante Barros, Tua da 
Prata n.º 208, 1.º andar. 


asas 
Ma Imprensa Macional, 


